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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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manual “Diretrizes para o cuidado das pessoas 
idosas no SUS: Proposta de modelo de atenção 
integral”, publicado em maio de 2014, há uma 
implicação em que a atenção deve ser baseada 
holisticamente nas necessidades da população 
idosa, considerando a socialização familiar e a 
unificação á sociedade. Conclusão: Destarte 
fez-se notório, a compreensão da importância 
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proporcionando pontos positivos nas redes de 
atenção, desvendando também dificuldades 
no processo de adaptação por parte dos 
profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: SUS; Saúde Pública; 

http://lattes.cnpq.br/9176422194538988
https://orcid.org/0000-0001-7522-4250
http://lattes.cnpq.br/7649813519789036
http://lattes.cnpq.br/3786714631629724
http://orcid.org/0000-0002-0266-018X
https://orcid.org/0000-0002-9990-9083
http://lattes.cnpq.br/1656486228765721
http://lattes.cnpq.br/9352359432250464
http://lattes.cnpq.br/1724410416649715


 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 7 Capítulo 7 62

Matriciamento.

PERSPECTIVES OF HEALTH MATRICATION IN THE ELDERLY - LITERATURE 
REVIEW

ABSTRACT: Objective: To understand the importance of implementing Health Enrollment in 
services, in addition to clarifying the positive and negative points routinely in health services. 
Materials and method: This is an integrative literature review conducted and based on the 
following databases: Scielo and PubMed, the keywords consisted of: SUS, Public Health, 
Matrixing. Results and discussion: When addressing matrix support in the care model for 
the elderly, in the manual “Guidelines for the care of the elderly in the SUS: Proposal for a 
comprehensive care model”, published in May 2014, there is an implication that care it must 
be holistically based on the needs of the elderly population, considering family socialization 
and the unification of society. Conclusion: From this point on, the understanding of the 
importance of matrix support in the entire health process became evident, providing positive 
points in the care networks, also unveiling difficulties in the adaptation process on the part of 
professionals.
KEYWORDS: SUS; Public health; Matrixing.

INTRODUÇÃO
A população idosa possui um montante representativo de 12% ao comparativo 

com a população mundial, estipulado a aumentar gradativamente ao passar dos anos, por 
este fato as políticas de saúde devem se qualificar afim de gerar uma atenção ampliada 
a essa faixa etária. Ao entendimento a respeito da saúde pública, o envelhecimento pode 
ser descrito de diversas formas: envelhecimento bem sucedido, envelhecimento ativo e 
ainda um conceito mais recente, o envelhecimento saudável, visto que este associa-seà 
Organização Mundial de Saúde1.

O envelhecimento saudável, classifica-se através da (OMS) como o processo de 
se desenvolver, e a capacidade de manutenção da funcionalidade, originando o conforto 
e bem estar na idade avançada. A capacidade funcional é concretizada pela unção da 
plenitude das capacidades físicas e mentais, associando-se aos fatores psicossociais2.

No Brasil, o breve conceito a respeito de matriciamento em saúde desvenda-se por 
âmbito de promover um sistema organizacional no tocante à saúde, uma vez que essa 
rede de serviços e apoio se inicia após a criação do Sistema Único de Saúde (SUS). O 
apoio matricial explicita a articulação entre as práticas laborais, gerando a capacidade de 
formalizar um vinculo educacional e assistencial contínuo3. 

A proposta ¨Matriciamento em Saúde¨, reflete diretamente na plenitude de vigorar 
e implementar os Núcleos de Apoio á Saúde da Família (NASF), permitindo o auxílio e 
gerência na atenção á saúde coletiva dos serviços primários, e com isso a inserção de 
profissionais especialistas advindos de peculiaridades especificas no tocante a saúde, 
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que se distribui em: Assistentes sociais, pediatras, geriatras, fonoaudiólogos, psicólogos, 
psiquiatras, fisioterapeutas e demais especialidades4.

O serviço de saúde associado ao matriciamento proporciona significativamente um 
vínculo administrativo. Contudo, as mudanças são primordiais, especialmente em relação 
aos modelos assistenciais e trabalhísticos, a fim de propor uma visão mais ampla sobre 
o processo do cuidado à saúde dos usuários nos sistemas públicos de atenção. O apoio 
matricial também se caracteriza por inserir atribuição pedagógica e assistência horizontal 
as equipes de saúde5.

A correlação da aplicabilidade do suporte matricial aos serviços da Atenção Primária 
à Saúde (APS) ocorre na intersetorialidade, isto é, ele promove parceria entre a Atenção 
Secundária e as equipes da Estratégia de Saúde da Família(ESF)10. Portanto, o propósito 
da inserção do auxílio matricial na legislação do SUS (Sistema Único de Saúde), corrobora 
positivamente na eficiência do zelo, ampliando a cobertura e o intuito fidedigno das ações 
das equipes de saúde5.

Em relação à perspectiva de observação dos trabalhadores, o apoio matricial 
proporciona alternâncias de práticas no modelo assistencial e capacitação permanente 
em serviço, e com isso pode haver o envolvimento na discussão de casos, capacitações 
profissionais, construção de novos protocolos e ainda atendimento conjunto5. Perante a 
temática abordada, surgem perguntas sobre a proposta do matriciamento em saúde do 
idoso, como implementar o apoio matricial nos serviços da ESF? Quais seriam as fortalezas 
e as dificuldades na aprovação deste tipo de inovação nos serviços de saúde?

Este estudo tem por objetivo compreender a importância da implantação do 
Matriciamento em Saúde nos serviços, além de esclarecer os pontos positivos e pontos 
negativos rotineiramente nos serviços de saúde.

MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura conduzida e baseada nas seguintes 

bases de dados: Scielo e PubMed, as palavras-chave consistiram em: SUS, Saúde Pública, 
Matriciamento. A presente pesquisa possui caráter exploratório, e foi desenvolvida pelos 
critérios de inclusão, artigos referenciais entre os anos 2013 á 2019. Os artigos referenciais 
que não apresentaram os princípios propostos foram exclusos.

Foi selecionado um montante total de 29 artigos, destes apenas 11 foram utilizados 
para o desenvolver do estudo, entretanto 18 não contemplavam o proposto para a temática 
enfatizada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O estudo de 2014, cujo título foi “Possibilidades e desafios do apoio matricial na 

atenção básica: percepções dos profissionais” apontaram que o apoio ou suporte matricial 
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demonstra uma importante base de articulação envolvendo diferentes níveis de atenção da 
rede de atenção à saúde do usuário mental, e descreveu ainda ser um suporte fidedigno 
para as equipes de saúde da família (ESF)6.

Já em outro estudo desenvolvido no ano de 2013, com a seguinte titulação: 
“Matriciamento em saúde mental na Atenção primária: uma revisão crítica (2000-
2010)”, esclarece que a alta prevalência dos transtornos mentais é um contratempo nos 
indicadores á atenção básica, e aponta que através do (NASF) Núcleo de Apoio a Saúde 
da Família, possibilitou juntamente com o (SUS) Sistema Único de Saúde, a implantação 
do matriciamento em saúde, fortalecendo os eixos de atenção á saúde na rede primária7.

Em um estudo desenvolvido no município de Campinas no estado de São Paulo 
em 2018, titulado em ¨Núcleo de Apoio á Saúde da Família e trabalho interprofissional: a 
experiência do município de Campinas (Sp), enfatiza o (NASF) como fonte potencial de 
produção e organização institucional, voltado á reforma das políticas públicas de saúde, 
política sanitária e o fortalecimento das diretrizes, portarias e normativas no contexto 
Sistema Único de Saúde (SUS), capacitando hábitos e padrões vitalizados ao campo de 
atuação interprofissional de saúde8.

O artigo de 2016, “Transversalizando a rede: o matriciamento na descentralização do 
aconselhamento e teste rápido para HIV, sífilis e hepatites”, descreveu que o matriciamento 
possui o âmbito de alterar o funcionamento organizacional de cuidados, à partir das diversas 
especialidades de saúde. Portanto, o serviço matricial determina uma forte relação de 
parceria entre os profissionais dos múltiplos níveis da rede pública de saúde, mantendo o 
principio de hierarquização proposto pelo SUS9. 

Ao abordarmos o matriciamento no modelo assistencial para a pessoa idosa, no 
manual “Diretrizes para o cuidado das pessoas idosas no SUS: Proposta de modelo de 
atenção integral”, publicado em maio de 2014, há uma implicação em que a atenção 
deve ser baseada holisticamente nas necessidades da população idosa, considerando 
a socialização familiar e a unificação á sociedade. Além disso, faz-se necessário a 
inclusão de todas as etapas da organização do cuidado, advindo à garantia do acesso, o 
acolhimento junto á cuidados humanizados e deve ser orientado a partir da funcionalidade, 
considerando a vulnerabilidade e o risco de fragilidade da população idosa, enfatizando a 
autonomia e dependência10. 

Vale mencionar a constituição federal de 1988 como um importante marco de 
fortalecimento aos serviços de saúde e ferramentas inertes as políticas públicas, pois ao 
abordarmos o artigo 196 em Constancia a seção II, onde é resguardada a saúde como 
um direito de todos e dever do estado, a tendência é a conscientização e confiabilidade 
em novos programas vinculados a promoção de saúde, bem como atenção especifica a 
determinados grupos, além de estratégias vigentes a redução da disseminação de agravos 
para com as populações11. Para mais, o matriciamento em saúde do idoso condiz uma nova 
política aderente a observância e menção a redução do número de hospitalizações deste 
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público em especifico, o que torna uma missão desafiadora e importante tanto na prática 
quanto nos campos de pesquisas cientificas. 

CONCLUSÃO
Destarte fez-se notório, a compreensão da importância do matriciamento em todo o 

processo de saúde, proporcionando pontos positivos nas redes de atenção, desvendando 
também dificuldades no processo de adaptação por parte dos profissionais. Conquanto 
torna-se convincente, á implantação de novas políticas a fim de promover um suporte 
mais amplo e inerente á diversas outras especificidades médicas, associando ao Sistema 
Único de Saúde (SUS), fortalecendo assim suas esferas e aprimorando seus princípios e 
diretrizes.
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